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mais uma campanha . ..

aa malallaatla'
contra o sr. dr. Afonso Costa, o que

equivale a dizer

mais uma aanaaana . ..

aa ailamaaaa
contra o mais caluníado e odiado dos

políticos da Republica

———————

Podem/o sua.-eder «por alquem. «

sam-('plirv'l «le res-po“salad/"dar!” ('

rom [(lonm'llmlz' Moral, (lWS'tfÍí'jlfºVª

[il/mr as najru'ias e oalwnius, que,

so!/analo t/(j)!'é*('ll.(l(l do Mundo do

hoje, me teem sírio dirty/irias omjor—

naix (',—rar m'm leio, pelo senador

João da Freitas-r—.s':abjmlatlo. «les-

rlc lm anos. por aaa-aaa terrier] ([cen-

('le own/al. ([IU' por vezes o lean,

obrigado a. recolher—se" a manico—

mim ou, m.!scls ((r .mmlo ren/zo

declarar para os (lez'irlos eleitos :

7." Que rumam tire (: meno"

inlcrjwvmcía. direcfa ou, indire-

cta. como advogado ou, simples c:-

(larlrío, nos pleitos ou dali,/macias,

judiciais ou earlr'a—jzulicíals, que

respeitam a terrenos de S. Tomé,

quer para defender ou acusa—r os

que hajam. mamado, quer para

auxiliar os que leram denunciado,

com boa ou má./'é, essas alertadas

usurpaçães. _

2." Que nunca nenhum adoo—

gado ou defrmsor dos usurpado—

res, ou (los denmtciaotes, teve co-

migo, directa ou, indirectamente,

como cidadão. advogado ou micras—

lro. quaisquer conversações ou

combinações, nem mesmo aquelas

que podessem simultaneamente pro-

teger os legítimos interesses da

Fazenda Nacional.

3.” Qm, como ministro da Jas-

tiça do (lover-no provisorío, li-nuf-

teí—me a ouvir uma aquisição, que

'na qualidade de denwncumles (le

usurpaçães, entenderem dever j'a-

zer—me tres indivíduos, dos quais

eu, só conhecia um, o por ter sido

advogado num processo criminal,

cumprindo então. e sem delença

on intervalo, o singelo dever 'de

indicar a esses indivíduos 0 mi-

n-isterio competente para receber a

denuncia—o das Finanças—e na-

da mais sabendo, nem-dazendo, (la'-

recta ou indirectamente, a tal res-

peito; e agm'a, como presidente do

Ministerio e ministro das Finan-

ças, feu/ao empregado todºs os os-

forços, algams já coroados de ego-af-

    

  
    

   

   

   

   

 

   

    

   

  

  

  

    

  

  
   

   

   

    

  

 

llstao os leitores lembranilos do'

quantas comprara/ms de morali-

dade so teem foito contra o dr.

Afonso ('.ostal Não teem conta..

Antes da Republia'fa 0 depois da

Republica, osso homem, o mais

ousado do quantos tomn combati-

do pelo novo acalmou, som duvi—

da o de mais valor como estadis-

ta, o mais temido dos ' uaonarqui—

cos, o mais odiadoªºdu rcacção, o

mais invejado dos seus competi-

dores da Republica, "tem sido al-

vo das mais infames acusações,

das mais repugnantes alcavalas,

das mais odiosas calunias.

A oposição dementada. hoje,

por se vêr cada vez mais longe do

poder e por vêr que a obra do go-

verno se está. engrandccondo de

dia para dia, ruge como uma têm

e achando pouco maldizer o enve-

nenar todos os actos de adminis-

tração, investe já com a honra

pessoal do chefe do governo a

quem faz as mais. objectos e in-

fundadas acusações sobre preten—

sas negociatas. em tempos do go-

verno provisorio, feitas a proposi—

to do denuncias de posse ilegal

de terrenos em S. Tomé.

E' uma infantis como muitas

outras que se teem ardido contra

o ilustre homem publico. Uma

infamía que será desfeita em to-

da a parte onde se ventilar &

questão.

Uma iutamia que lia-de cair

sobre os caluniadorcs. Uma infa-

mia quo ha—dopesar sobre quemnão

tem cscmpulos de assim querer

manchar a reputação alheia para

satisfazer ambições politicas.

Expediente baixo do impoten—

tes políticos que vêem fujir-lhes o

terreno e que se acham incapazes

de competir com um homem como

o dr. Afonso Costa. Expediente

proprio de quem, na política por-

tuguêsa, se viu para sempre por—

dido e desprestígiado.

dªs ameaças de morte, aos

atentados contra a vida do chefe

do governo, faltava na verdadp

este complemento—0 do ataqudfá,

sua honra.

() monarquismo ulta-reacciona-

rio, o evolucionismo ultra-aerio c

avontm'eiros ultra-radicais, de-

ram-sc a mão. na obra, juntarmo-

uesssa campanha ignominiosa que

tem a sua 'trcntc () 1)'lH'ÍSS'L"INU€

in valoda paladino da lcalrlmlc

An nio José de Almeida!
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cansavelrnenle, para em'tar mais

ewtorso'es de bens do Estado. e não

só bens inaoum's valiosos, como os

de ;S. Tomé, onde “ha ainda muito

a salvar, mas foros, censos. pen—

sões, rendas, juros-. contribuições

e impostos, que todos os dias se es-

tavam lamentavelmente perdendo.

«Lº Que, nestes lermos, quem

quer que faça sua, ou recolha crm

aplauso, a nova demonstração do

molindroso estado mental do sena-

dor João de Freitas, e um calu-

niador.

Lisboa., .9 de outubro de 1.913.

(a) Afonso Costa.

___—0..—

0 comício do Pão do Bispo

Não temos espaco para comen-

tar o que se passou no comício

evolucionista do Palco do Bispo.

* * Apenas diremos que ele. foi uma

() sr. dr. Afonso Costa fez pu- reedição do do Algps, embora com

blioar, nos jornais, a seguinte do- mais larga. colaboração de elemen-

cluaqào que gostosamonto ropro- tos sindicalistas que se associa-

_duzimos ao mesmo tempo que ram, entusiasticamente. as ideias

protestamos contra essa vergo- expandidas pelo sr. Antonio José

nhosa campanha de- descredito: de Almeida.

,.

to, e continuarei a empregar i'n- '

Republicano-Democratico

 

ledacçãu. administração e tio—P. Luiz Cipriano. R. dos Tonin-rs. I

Os evolucionistas

larali a_a a la

O deputado evolucionista Camilo

Rodrigues fez, sabado ultimo, ao

Porto, uma conferencia sobro-a já

celebro questão de Ambacn.

A Republica diz que o sr.

milo foi muito aplaudido em todos

as passagens do scn discurso, o que

equivale a dizer que a assistencia.

composta de n*)mhlicunos em. m-a-

doraria no paa-[lírio ca,-olac-io-nLela.

como o mesmo jornal afirma, con-

cordou inteiramente com a doutrina

expandida polo conl'crsnto. Ura o

sr. Camilo disse, entre outras coisas,

que os factos que apontou, num

outro paiz onde a morali-

dade publica não fosse uma

palavra vã, .«wºiam (le notaram

r.! mwiar para a. peniterm'arz'a os

flancimmrios que neles marcio-rum.

Eis o louco passagem do discur—

so do sr. (L'-aindo que vale o pono ur—

quivar.

() sr. (lumilo considera a mora-

lidade publica um Portugal como

uma pulou-ra no c os republicazm.»-

f'm evidencia no partido evolui-[Ío-

nisto concordam com esta utirmati-

vs.

E' isto que é. preciso «plc lique.

assunto para elucidação das genti-s...

————-———D
OQo——————

—

lui da cunha atesta

Por ter do rct'irur para Coimbra,

Ondo val cursar a Faculdade de Di—

rcito, acaba de ser oxoucrado, a sou

pedido, do logar do solicit. dor [nesta

comarca, o nºsso colega do redacção

Boi da Cunha e Costa.

___—_o..
—
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O sr. Antonio José de Almeida

diz, no seu orgac,quc lhe é indiferen-

te, nesta hora, conhecer o credo po-

litico dos que estão com ole. E con—

tiuua:

«Sindicalistas ou socialistas. avança—

dos ou conservadores desde que. honesta.—

luentc nos una o mesmo esforço, a mesma

f) casamento dos Oceanos

 

A 500 Ilana la dialaaaia » lado da um homem liga

a Atlanta» ou o Paulo

la luna ia a

O Canal de Panamá foi aberto no

dia 10 de outubro de 1913

Carregando num simples botão mu“) Cristovão Colombo o Pedro Al—

  

electrico, quo estabelecia a

ção entre Washington e Panamá, nos nossos dias pelos engenheiros

o presidente da Republica dos Es—

tados Unidos da America do

to ligou, no dia 10 do corrento,os

dois oceanos atravez do istmo por

que uma a outra se prendem as

duas Americas.

O dedo de um homem actuan—

do sobre um botão al distancia de

500 lagoas, bastou para unir pa—

ra sempre as aguas do Atlantico

as aguas do Pacifico.

za pela Humanidade.

das eXplorações de que nos

)

Nenhum outro meio de estabe-

lecer essa ligação, a que bom se

pode chamar " consorcio dos um-

res, podia ser mais cabido na

grandiosa cerimonia, pois que o

botao electrico simbolisa admira-

vohnente a conquista da Naturo-

Depois de quatro seculos de

travessias aventurosas o arrisca-

tao grande quinhão de gloria, o

velho sonho dos navegadores co-

Rui da Cunha e Costa

Administrador e secretario

.£>—º———
_

EmoÃo no DIRECTOR

mpi-essa» & vapor da Tip. Silva—L. (humm. Aveiro

FXS DINGUASVIVAS

sua oxtraordinaria grandêsa. nem

pola sua quantidade.

Nomos inglêses o nomes alo-

mãos pululam sobre as cartas

geografica»; do globo. ligados a

grandos cmprêsas destinadas a

ouvolvcrom o n, transformarem o

mundoNo que rospoita aos seus sa-

bios Darwin «Marwol, l-lohonholtz

:* Kirch tom ainda hojec to-lo-

do sempre, para a honra da ci-

vilisacào o para o prestígio dos

seus nomos cobertos de aureolas

imorrodourus do gloria. o seu pu—

bliro do :ulmiradoros c de ade-

ptos os d atrinas das grandes

traustormaça psycho—tlsicas—e

osso publico é'rfp'. pmndo soisntidco. ,

Portugal, portanto), nunca se

podo oanaucipar 'por completo dos-

sn. inllnoncia ostran'gcira na sua

litoraluraif tem do, do inspirar

nossas fomos sociais que não re-

pugnam a sua idiosincramiqztls nos-

sos intorossos ostào muitoja'wesis—

tivelmcntc ligados a. nosáiífl'ins-

trução. Quo a instrução élitílª—

uão (— prociso «limª-lo, se cªtªlã.—lã

solro por carusu. dela é porque ()

camino, sondo aqui defeituoso, on-

zanu'nhn mal o leva a doploravois

aplicaçoes. (“orificio-nh); mas não

o desviam, nao o mutilom, nao o

corceicm a alguem.

() nosso sintoma do ensino se—

cundario infelizmente favorece

mais o inglês que o alemão, sob a

pressão das Escolas Superiores,

onde, no seu programa de admis-

sao, o inglês toma a preferencia

ao alemao.

Emeudom,pois,osso sistema; aca-

bom com a opcao das linguas; tor—

nomo seu estudo simultaneamente

obrigatorio porque, uma língua,

como a alemã., que é hoje falada

por mais de noventa milhões de

pessoas o cujo futuro escapa a

todas as previsões, não pode, por

mais tempo, ficar ignorada de

nós. E assim se dará satisfação às

aspirações da mocidade que sente

confusamentc a necessidade de

entrar na vida nova.

Ao lado do inglês o do alemão

escusado a ou encarecer as vanta—

gens da lingua francosadllas são

bilaterais.

A par dos motivos historicos,

existem os pedagogicos que jus-

tificam um logar preponderante a

todas as línguas que hajam a

ser adoptadas na nossa organi-

sscaio do ensino.

Nao haja a recelar que o estu-

do daslinguas extranhas favore—

ou a emigração o daí advenha a

dosnacionalisaçao.

Da emigração a dosuacionali—

cacao vai um abismo.

A emigração é determinada por

causas sociologicas. Ela é muitas

vozes uma valvula para um paiz

pobre o som horisontcs como é o

Portugal. Ela é o salvatorio de

todos que se sentem asfixiados no

meio economico-social cm que vi-

vemos.

Concluiroi no proximo numero.

&. do 'em,

gado e abs-olvido pelo tribunal mar—

cial de Coimbra.

Francisco Ramalho não aderiu

ao partido .rcpublicano português

mas foi convidado, como presumia—

mos, & aderir ao evolucionismo. Com-

preende—sc agora a campanha da

Republica contra Ramalho.

Está na logica do proceder do

partidqdc que é chefe o sr. Antonio

José de Bmeida. —

   

  

          

  

 

  

  

                                    

   

  

  

    

   

   

 

    

   

 

  

  

aspiração e o insumo lim. em prol da Pn-

tría o da Republica. são todos para nós os

obreiros da IIHEHIIHI obra. lovadan cfcito

com igual sinceridade.-

 

0 que equivale a dizer quo os

evolucionistas, que só querem 3 or-

rlem, ”justiça e o rmn'alirlalle não

repudiam, mas antes prolllham, :!

obra dos implicados no 27 de abril,

lt) de Junho e 20 do Julho.

Ff uma honrado docluração que

registamos para os devidºs efeitos...

"'—“'
W—

Uopois de termos visto, ainda

quo resmnidumonto, quol o fim a

que deve visar o mnsiuo dos lin-

guas modornas nos nossos liceus.

e quais os meios ao nosso ul tan—

co para tirarmos o molhor o o

mais lucrativo partido do tudo

minuto. nosso hnportantisshuo ra-

mo do instrução suicntillca, ha a

aprovoitur. vejamos. por bojo,

(mais são as línguas vivas quo do

protoroucia dcvcmos (estuda-las.

   

   

           

   

   

   

 

   

  

     

 

   

   

    

   

  

  

  
     

 

   

  

   

  

  

  

 

L'u—

Prcsa'dente Poincaré

Regressou já a Paris. depois

da sua visita a. Espanha. o prosa"-

dcutc da Ropublica Prouni-su, sr.

Raiuuuulo Poincaré.

() ilustre chuto do estudo foi

muito festejado no paiz visinhn.

- ª..
.—_

__“
-

calorosa da livra=Paasamaalo

'l'ormiuou em Lisboa. o XVII

cougrosso internacional do Livro»

lªaíansmnonto a quo presidiu o sr.

dr. Magalhães lomo.

Alguns congressistas licaram

ainda para visitaram mais demora-

dumonto o nosso p:.u'z.

___—...
o?—

MllllSlIlO Dl INSllllltlll

() nosso ilustre amigo sr. dr.

Sousa Junior. ministro da Instrução.

esta-vr, segunda-toiru ultimo, nesta

cidade, vindo do. Ovar o Ulivciru do

Azemeis.

Naum-les dois concelhos foi o

nosso umigoalvo do brilhantes ma-

nifestações de simpatia que o deixa—

ram optiummente impressionanlo. Em

Vulcgn. onde 5. cx.” assistiu zi distri-

buição de premios na umgniflca cs-

cola, ofertados irmaºs Lopes d'Oli—

veira. foi-lho por estes oferecida a'

quantia de 500 escudos para que

uma escola movol seja estabelecida

naquela povoação. Essa escola ficar-

sc—ha chamando Presidente Arriaga.

Com o sr. dr. Sansa Junior este-

ve, tambem. nesta cidade., o nosso

amigo Bartolomeu Severino, director

da Montanha.

() ilustra ministro da lnstmção

retirou naquela mesma noite para

Lisboa.

E' asta uma questão» do utili-

dade pratico. A cscolha das lin—

guas não dormindo, no mmnonto

atual, num dos aluno.—'. noun dos

seus pais, nom dr nos. proto—*su—

ros.

.l escolha. das linguas tom do

harmrmísar-so com as macossidu—

dos o aspiraçoos do hmm—m social

do lmjc. o com os lois do nos.—'a

cv'oluçao othica,unindo-nos, a nos

quo somos una povo colonial, com

matros povos, cuja cultura.'mn to—

dt)h' lhª: l'illl'IOS lll) H'clllftl' l'- lllltll'llltl

oxpansabilidado da sua raça ou

comoveu» o na industria uuivor-

sais o nas uquislcc'ws coloniais em

terras do Átrio-, o do ()rionto, nos

soja do particular apreço o uti-

lidade.

() alemão e o iuglos são, nos-

ta ordem do idoas, duas línguas

caajo conhecimento muito nos de-

vc intcressar.

Aparte as rasocs que. eu tonbo

citado, em dos maus artigos an-

tcriores, justificando a imprescin-

divol necessidade—. que nos temos

de saber as línguas modernas, ha

outras, egualmonto bastante pon—

dorosas, dentro as quais desta-

cam-so duas: a primeira, a que

os proprios alomaos invocam a

favor do inglês o a quo os ingla-

ses tambcm, por seu turno, apon-

tam —— uma e outra tendentes a do-

monstrar que a introdução do eu-

sino da língua alemã nas escolas]

secundarias inglêses e a do da

lingua inglêsa nos yymnasa'cn

alemães são imperativos, pela

força das circunstancias de que a

hora adiantada da civilisacao não

prescinde.

A segunda russo é a. que a

nossa condição do um povo colo.

nial justifica, com (“masi todas as

nossas possossoos ultramarinas,

umas encravadas dentro dos ter-

ritorios inglêses, outras limitadas

polos territorios alomacs.

A Inglaterra o a Alemanha são

duas nações cujo poderoso dos-

cnvolvimonto se rolletc nos pon-

tos mais distantes do globo. Mes-

mo portas a doutro, sobre o solo

português, ha colonias inglcsas e

alemãs, cuja influencia no nosso

comercio 9 nas nossas industrias,

e consequentemente na russa vi-

da economica, o granda. Í,

O numero descomunal do na—

vios e grandes trausatlanticos que

cruzam os muros do mundo ht

tesudo o pavilhão inglês ou a' ª

mão, ainda nenhuma outra nacio—

nalidado o avantanjou, De“! pela

' Politica honesta...

 

alia a_aiaa ia'liaaaaa

liga- vares Cabral, vem a ser realisado

como Los—reps, Buuau-Varilla o

Goothals.

As «Indias Ocidentais» já não

sao uma quiméra. O caminho dos

Açores e das Antilhas aí conduz

da Europa um direitura ao Oci-

dont/a. *

O dia 10 de outubro do 1913

marca uma das datas mais memora—

vois o decisivas no desenvolvimento

da especie humana. Descendentes

daqueles que em tempos remotos

ambicionaram descobrir o mundo,

desvendar os muros, percorrer com

naus ligeiras todos os oceanos;

descendentes daqueles que primei-

ro se aventuraram a sulcar, om

epoca de trevas., os mares tono-

hrosos, saudcmos, no dia 10 de

outubro do 1913, uma nova auro-

ra para a atividade mundial, glo-

rificando, em face "de tão grande

acontecimento, todos os grandes

conquistadores da Civilisaçâo !

Nor-

 

Francísco Ramalho foi convidado a.

aderir ao evolucionismo

Uma carta do sr. dr. José Luiz

de Almeida, publicada no Mundo,

veio confirmar tudo quanto aqui dis-

sémos, no nosso ultimo numero, a

respeito de Francisco Ramalho jul-

ficou

& .
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MENTllRES .
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A orientação do Directorio obedece

absolutamente à lei organica do

partido, diz o sr. Victorino Gui-

marães

As eleições mplemmtums— (Irldeputndo unionista sr. lºndres Bus-

deputodos realismo-.o, anno se

salto, 'em 10“ “de Novembro pm

miiiao. Desejando infomnm' * os

seus leitores ace-rm do qvw, sobre

o acto eleitoral, pensa o Directo—

rio, o Seculo entrevistou o nesse

ilustre. co'r—reltzqíomw'io sr. capí—

tão Vítor-ino Guiomrães, secre-

tario daquele (.fm'po (tirar/mta do

partido republicano português.

Essa entremstm que, e' inte-

ressantelssima, (movem ser cepha-

oída 'no nosso distrito, e por todos

os nossos corretiqiona—rmu, visto

que, tambem «quao.»- eleições tw-

rão de ser disputadas.

Por isso, o (mm a devida “nv/nta,

a transcrevemos na integra :

—Em primeiro logar—diz—nos—

tem—se acusado o governo e até o

Directorio de varias ' orrccções na

organisaçâo do re camente clei-

 

  

' tora't. 0 Directoriof o Partido Re-

publicano e ah “,,“ ente estranho

& quaisquertro '“ «as que se tenham

levado'a efeituiuo's variºs circulos e

conden -as!ãm'absoluto. Nós prefe-

ririamoªnúsnío não ver eleito qual-

quer dosªuo'ssos candidatos, a que o

fosse portfaita de qualquer ve-

niaga'i'elpitoral. De resto, o par-

tido ' ;,republicano português tem

as input forças devidamente organi-

Mpor todo o paiz e nao necessi-

ta -'de viciações para demonstrar o

seu valor eleitoral nos varios circu-

los. O partido republicano disputa

todas as vagas e não faz acordos

com quem quer que seja. Alirmará

assim a sua vitalidade com as forças

proprias de que dispõe e espera al—

cançar a vitoria para os seus candi—

datos na .maioriados circulos vagos.

——E qual é a orientação que pro-

side a escolha dos candidatos ?—

perguntámos ainda.

'——O Directorio, seguirá, em tu—

de, os principios da lei organica, is—

to e, aceitará as indicações legais

das diversas comissões. Isto não quer

dizer que o Directorio não iusinuc

quaisquer candidaturas, mas no caso,

e' só neste, de lhe serem solicitadas

indicações neste sentido pelas mes-

mas comissões.

As comissões do Porto não satis-

iizeram a lei organica

—Nâo houve, porem, qualquer

divergencia com as comissões do

Porto ?

——Houve, de facto. As comissões

portuenses fizeram a escolha dos

seus candidatos, no seu plenissimo

direito,, que lhes é assegurado pela

lei organica do partido. Simples—

mente a eleição para a escolha dos

candidatos, por qualquer lapso das

mesmas comissões, não satisfez á lei

organica, contrariando até a Consti—

tuição, que da lei fmnlamental do

paiz. Assim se restringiu a votação,

estabelecendo como ponto dq: parti—

da que os candidatos seriam de Por—

te, quando os deputados são da na-

ção _e não de qualquer região.

,, «O Directorio oficiou a essas co—

missões, esclarecendo estes pontos,

que são, como vê, 'doutrinarios (: não

politicos, e espera da dedicação pa—

triotica dos seus membrosque che—

guem com ele a um acordo que sa—

tisfaça ambas as partes.

—Quantas são as vagas de de-

putados ?

——Até agora , trinta e sete ou

trinta e oito, mas o provavel que al-

guma se dê ainda até ao dia 27. em

em que elas serão declaradas oficial-

mente.“

—E as já apuradas quaes são ?

—Em Viana do Castelo ha uma,

aberta pelo-antigo deputado demo-

cratiooMaia Pinto, que renunciou.

Em Ponte de Lima tres, correspon-

dendo aos srs. Namisa Alves de Cu-

nha e Manuel Ribeiro, democraticos,

e Tito de Moraes, unionista. Em

Barcelos ha uma, apenas, aberta pe—

la renuncia. do deputado, tambem de—

mocratica, Jnão Rodrigues Valente.

' «Passando ao distrito do Porto,

ha, na cidade, tres vagas. A do de-

putado evolucionista Santos Pousa-

da, que faleceu, e as dos srs. Silva

e Cunha e Xavier Esteves, indepen-

dentes, que renunciaram. Em Pena-

fiel ha uma vaga, do deputado de-

mocratieo sr. Portirio de Magalhães,

que perdeu o seu logar “por faltas.

Em Vila Nova de Gaia ha duas, de

sa, que foi nomeado secretario geral

da presidencia da Republica, c do

sr. Florido Toscano, independente,

que perdeu o seu moudato por fal—

tas.

']m Aveiro ha uma. vaga, a do

Sr. Sidonio Paes, unionista, que foi

nomeado ministro em Berlim“, sem

liconça do parlamento, e em lªis-tar—

reja uma tambem, a do sr. dr. Egas

Moniz, antigo deputado evolucio—

nista.

Na Figueira da Foz ha uma va-

ga, aberta pela renuncia do antigo

deputado independente sr. Dantas

Baracho. e

Sobre Coimbra ha ainda certas

duvidas, porquanto parece que o se—

nado se não pronunciou sobre e per-

da do mandato dos srs. Antonio Lei—

tão e ltosete, aquele por faltas o cs-

te por renuncia, ambos evolucionis—

tas. Além destas duas problematicas

vagas, ha ainda a do sr. Pires de

Carvalho, democratico, que foi no-

meado para uma comissão no ultra-

mar. Haverá, portanto, uma ou tres

vagas neste circulo. ,

«Em Vila Real ha uma vaga, a

do sr. Mariano Martins, então inde-

pendente, por ter sido nomeado go—

vernador de S. Tomé.; em Bragança

uma tambem, a do sr. dr. Uchôa,

evolucionista. que morreu, e em

Moncorvo uma tambem, do sr. Pe-

res Rodrigues, independente. que re—

nunciou o seu mandato. Em Lamego

uma vaga, a de Padua Correia,

que morreu; em Moimenta uma tam-

bem, do sr. Sousa Monteiro, inde-

pendente, que renunciou; em Pinhel

uma, do sr. Boto Machado, demo—

cratica. nomeado governador de S.

Tomé. ,

zEm Lisboa lia tres vagas. As

dos srs. dr. Teofilo Braga., democra-

tico. que renunciou; a do dr. Alfre-

do do Magalhães, entao democratico

que foi nomeado governador de Mc-

çambique, e a do sr. Boto Machado,

independente, por ter sido nomeado

consul no Rio de Janeiro. Em Alco-

baça ha uma, a. do democratico sr.

Pires de Campos, que renunciou; em

Aldegalega duas, a do evolucionista

dr. Celestino de Almeida., que foi no-

meado para a Junta de Credito Pu-

blico, c a do dr. Teixeira de Queiroz

independente, que renunciou. Em

Torres Novas ha apenas uma, a do

sr. Santos Moita, por haver tambem

renunciado.

« Passando ao Alemtejo, temos

em Estremoz uma, a do unionista

sr. Garcia da Costa, que renunciou :

uma em Beja, do unionista Carlos

Calixto. que faleceu, e outra ainda

em Aljustrel, do sr. Pereira Coelho,

que foi nomeado governador civil de

Beja. lim Portalegre ha» uma, a do

independente sr. Velez Caroço, que

foi nomeado governador civil do dis-

trito; outra em Elvas, a do dr. Cal-

deira Queiroz, sub—director da Peni—

tenciaria. No Funchal ha a do sr. dr.

Manuel de Arriaga, eleito [II'USÍEEGU-

te da Republica, e duas nos Açores,

Ponta Delgada, do dr. Augusto Mon-

jardino, unionista, que renunciou, e

do dr. Eduardo Abreu, evolucionista”.

que morreu.

Desta curiosa estatistica, que o

sr. Vitorino Guimarães nos facultou,

tiramos as seguintes interessantes

notas : dos deputados á Constituin-

tc, perderam o seu mandato, por

circumstancias varias, 13 democrati-

cos, 7 uniouistas, ? evolucionistas e

10 independentes. De todos eles, 19

por terem renunciado, 12 por terem

sido nomeados para comissões de ser—

viço publico, 3 por terem faltado e

3 por terem falecido.

Os candidatos do partido republi-

cano irão visitar os seus circu-

los

, —-l_lma das questões que mais

nªs preocupam---diz—nos ainda o sr.

Guimarães—ê a da propaganda elei—

toral. Logo que estejam sancionados

as camlidatnras do nosso partido, o

que se fará pela proxima semana,

iniciaremos a propaganda eleitoral,

em que intervecm as comissões mu—

nicipais, mas orientadas, como o es-

tatue & lei organica do partido, pe-

las comissões distritais respetivas.

Os candidatos a deputados, propos—

tos pelo partido republicano portu-

gues, irão apresentar-se aos circulos

por onde se propõem, expondo os

seus programas e ouvindo as recla-

mações locais, o que lhes permitirá

o conhecimento, quando o não pos—

suam, das necessidades regionais das

terras que no parlamento represen-

tarão. O sr. Vitorino Guimarães não

termina a sua palestra interessante

e elucidativa sem nos falar das elei-

ções municipais, que, como as dos

deputados, tambem em breve serea-

lisarão. t) Directorio está tambem

trabalhando no assunto, por isso que

disputa as eleições municipais em

todos os concelhos.

_O Diretorio não & partidario

da lista neutra, que tenho visto pre-

conisar, isto por motivosja demasia-

do conhecidos e em que não vale a

pena insistir. Todavia, não perturba-

rá quaisquer combinações que as no-

cessidades politicas locais reconheçam

necessarias para a organisaçâo das

listas de vereadores.

«Terminando—diz o nºs—'o en—

trevistado—vamos entrar numa fase

de luta politica. que em alguns cir-

culos vai jzi entusiasmada. Veja, por

exemplo, em Vila Iteal, por onde se

apresenta em luta comnosco um ho-

mem por quem todos nós temas a

mais alta consideração e estima pes—

soal, o dr. Augusto de Vasconcelos.

Eº, porém, um adversario politico, e

como tal procuraremos que ringue o

nosso camlidato. Esta animação, que

neste e em outros circulos se nota,

alustrarzi, estou certo, por todo ()

paiz, de forma a desmentir o que ha

tempos corre, de que as eleições de—

correrão no meio do indiferentismo

geral.»

33333333

Adwogado

*M—

João erriv'a Game”, pro-

fewm-r erection do Liceu, «lc Avei—

ro, e antigo carrego da Sé de Vi—

zeu. abriu o seu escritorio de

advogado na rua da Revolução,

u.." 3, 1." andar (antiga Aveni-

da Conde de Águeda).

“KMEX

 

3.3

à
5
3
1

isé

Cinco dias bem passados

_

Uma. titlll'Silt em
Uma vez em terra. livres do

pesadelo da. capota que nos aga-

salhava, e'. verdade, mas não nos

deixava vêr cousa alguma de gei-

to, contemplamos então o Vouga

que pela. primeira vez viamos ali.

junto da montanha.. o que «liahi em

diante nos acompanhada numa

larga extensao.

A cºr baga das cousas, que a

luz do sol não permitia realçar

cozida como em pela neblina que

ali mais se adensava, não nos dei-

xava absorver bem o encanto d'a-

quela paisagem que em dia de

sol, c'dmo já tive ocasião de ver,

nos oferece um quadro de beleza

immutestavel. ,

A agua e a alma da paisagem,

reino constantemente nos elucida-

va 0 Alberto Souto, sempre que,

ao galgar uma. curva da estrada,

viamos la em baixo a fita negra

do rio, aos zig-zaga, correndo man-

samente no vale. estreito.

E é assim, na verdade.

Um tio de agua,.saltitaudo entre

lragas, alimentando no seu cami-

nho as hastes tenras dos fetos que

se erguem dos lados e por vezes

tombam as folhas recortadas até a.

beijar docemente, numa caricia

lubrica, sem mais haver a roda

que o escalvado da serra, a imen-

sidade pedregosa e fria que nos

encanta pelo horrivel, dit-nos a

alegria dum companheiro amigo

que deparassemos no deserto, a

unica impressão da vida que te—

mos naquela extensão enorme,

parada, imobilisada pelos seculos

fora.

E então se o fio de agua- vai

alargando, ongrossando, e a que-

da., de fraga em traga, se preci-

pita cada vez mais, atirando mais

para longe o ruido desse trabalho

constante e enchendo a amplidão

dos seus gritos e dos seus lamen-

tos; desaparece-nos a tristeza das

regiões desertas, aquela paralisa—

ção de movimentos que se apode—

ra de nós, entorpecendo-nos, co-

me se descessemos os degraus de

um tumulo e ai iicassemos entre

os marmores frios, e temos pelo

contrario a impressão do que es-

tamos ca em baixo, no turbilhão

l

l

|

|

_ Mais uma nota sobre

a divida puplica

 

Muitas vezes aqui temos publicado mapas; elut'zidatiVOs sobre o

estado da nossa divida publica. Mais uma. vez inserimos um mapa..

sobre o assunto, elaborado por um financeiro distinto. , "

Custa pouco & lô-lo. Custa pouco a con'ipreendo-lo. () que custa, a

muita gente é. ser sincera nas suas apreciações e verdadeira nas suas

palavras. E, por isso que muitos não são fapazes de dizerem a verda-

de sobre a divida nacional que este governo tem diminuído com 0

mais louvavel e patriotico dos esforços.

Divida pública (Em contos ou

 

Nan'u-eza da divida.

 

l

Em circulação

*- '-

 

l

l

i 31 dn: de- 31 de

l zombro MUSEÍÚ dc

id,- nue , lat::

l
l l

interna : , j

Consolidada (nominal) ....... . ......... 3215554 Eileiãll

Amortisavel (nominal) ................. 36:286 36:23?

Diversos emprestimos (efectivo) ............ 26:243, 25:639l

Pensões vitalicias (efectivo) .............. 983 1:01)?!

Flutuante (efectivo) .................. 82:397, 86:174

Externa : '

3º|,, amortisavol (nominal)..... . ......... ltõaªiõt)! 1452658

& ºl,, amortisavel tMunicipio) (nominal) ........ 10:17! 10:173i

i neu, amortisavel (Tabacos) (nominal) ....... enero“ zrzaoel

Flutuante (efectivo) .................. 8:184 2:78“?

 
Diterença para menos em 1913..............

 

milhares de escudos)

 

(Diferenças entre Valor real destas

as somas diferenças se-

! em circulação gundoascotações

 

  

i

].)“ ra * l'uru Para Para

"IRIS em v menos Clll luais ('lll lllUIlOªl Um

1913 till:”: nua tal::

» :

39? I;")!

53; 38

($U-tl , till—'t

26 * 26

3:77? 3:77?

, 202 ' 131

23, 2.

, “764 764

5:397, 5:39?

! anos com

, «, 3955

2:97?!
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au oállstrelal
da vida, entre o tumultuar (las

paixões, nesta lucta de todos os

dias que é a unica razão de viver.

Nem o tempo, nem a prudencia

do nosso imediato, o Rui, que,

maravilhado claramente com o

quadro que observavamos, como

fino espírito que é, não deixava no

entanto de aconselhar a marcha,

porque tinhamos muito que andar,

dizia ele, e o tempo é dinheiro,

dizem os inglezes, nos deixaram

ir vendo detalhes do rio, trechos

deum pitoresco encantador que 0

Alberto Souto desejaria lixar na

chapa fotografica do seu glifosco-

pio.

Com os bolsos atulhados de

chapas e de maquina em punho,

e Souto propunha—se transportar,

para casa, toda a região que atra-

vessavamos, o que tambem em

bom para o Berliot, sempre dese-

joso d'estas tentações estéticas do

seu condutor, para poder des-

cançar, mas lá vinha do lado

& preleção do Jaime Melo que

ex-catedra, como meme-use dªelite

que é, no genero, punha em evi-

dencia. a inutilidade das tentati-

vas do nosso companheiro.

O Souto aceitava & prelecçâo

e punha o glifosoopio em pose . . .

no bolso.

Seguiamos então, o auto um

pouco de vagar para irmos exa-

minando sempre as varias nuances

da paisagem.

Do ponto onde nos apoiam, a

estrada vai descendo sempre, a

margem do Vouga., até ti. ponte de

Pecegueiro, onde se atravessa. pa-

ta a outra margem, a esquerda.

quuanto se desce pela mar-

gem direita, o rio vai sempre jun-

to de nós,, mas, uma vez na mar-

gem esquerda, em logar de descer,

subimos e e Vouga comeca então

a afastar-se da estrada e a estrei-

tar cada vez mais.

Nós subimos e o rio desce ; su-

bimos para o lado da sua nascen—

te, e ele 'desce para. clado da sua

foz.

O espetaculo então é interes-

sante pela inversão das direções

que nós e o rio levamos. Cami—

nhamos em sentidos opostos e as-

 

sim o rio se vai tornando de,pro-

porções menores.

Vamos da planície. onde ole se

alastra á vontade, engrossado já

com as aguas de todos os sou—z

afluentes, desde os ]'ioquenos veios

borbulhautes. da serra da [cipa,

onde nasce, até ao ("anna, que ali-

mentajzi varios estabelecimentos

fabris, e ao Agueda que fertiliza.

aqui bem perto de nós, um esten-

so e formoso vale.

Depois, dirigimos-nos zi monta-

nha., atingindo por vezes uma

grande altura e. da eminencia, o

rio, ca'. em baixo, mais pequeno

nos parece tambem.

Quando vamos pela margem

direitaitemos na frente. do outro

lado do rio, uma sucessão de mon-

tes, cobertos de mato e urze, de

tonalidades varias, mas de fundo

escuro que mais faz realçar o ver—

de claro do pequeno vale o a sin—

tilação das aguas caminhando len-

tamente.

Nos montes ha reintrancias on-

de a luz com mais dificuldade eu-

na tornando assim mais negra es-

sa parte—sao os elos ou aneis da

cadeia que os prendo uns aos ou-

tros e que os atoga formando-lhos

as gargantas tenebrosas.

Mas, uma vez libertos da pri—

são, o dorso vai alargando, alar-

gando, mostrando lomboiras ex—

tensas onde a vegetação cresce

mais ri vontade, batida 'do sol

que lhes dá banhos de luz.

E então é curioso vêr a deusa

das sombras. Elas vão galgando

pela montanha acima, esconden—

do-se nas ravinas, saltando os

corregos, cobrindo a pouco o pou-

co os lombos escalvados, enla-

çando-se nos braços dos tojoiros,

beijando os labios violaceos dos

rosmaninhos e correndo sempre,

por vezes numa vertigem, chocan-

do-se umas com outras num bai-

lado internal, sem cansaço d'a-

quela ascensão constante, breves

e fugazes como o fumo que se es-

vai, espetrais, errantes como

duendes que o sol vai levando na

sua frente.

A luta entre o sol e as sem-

bras, a luz e as trevas, é flagran—

te de verdade, ali, na montanha,

no contraste das manchas brancas

do sol com a forma irregular e

irrequieta da sombra.

Vamos descendo pela formosa

estrada, acompanhando a linha.

do Vale do Vouga, que corre pa-

ralelamente ato no poço de S.

Tiago

Tinhamos deixado. aí a dois

ou tres kilometros, a foz do rio

Mau, que nos passou desperdi-

bido, quando se nos dopzira, na

frente, a lindissima ponto que a

engenharia francesa, ali-construiu.

Cherubini Vaic Guimarães.

"»

llm paquete um chamas

  

Arde o_ãf—olturno”

perecendo 150 '

pessoas

Quando se dirigia dc Rotter-

dam para New-York, o paquete

«Voltill'no» que conduzia porte de

titll) pessoas, ilicemliou—se no al-

to mar. Aos socorros pedidos pela

telegralia som tios, ucudiram ou-

tros vapores que salvaram quasi

todos os passageiros do navio nau—

fragado. Desapareceram, contudo,

150 pessoas.

O paquete incendiado vai ser

acabado de destruir por um cru-

zador inglês.

Os prejuízos são enormes.

! r-

llafligiasv ias
No proximo dia 30 terá logar no

tribunal judicial de Albergaria, em

audiencia geral, o julgamento de

João e Arnaldo da Silva Maio, de

Aiigeja, acusados de espancarem sua

propria mãe.

Os réus já ha muito tempo fo-

ram julgados por aquele crime, 'sen-

do absolvidos, mas em virtude da

decisão da Relação do Porto, serao

novamente julgados.

23.221»? Em Beja, proximo da al—

deia de Loredo, foi no dia 10, de

tarde, preso, Ignacio Jose Solerio,

de 25 anos, solteiro, trabalhador o

residente em Ferreira do Alemtejo,

que no sabado ultimo esfaqueou sua

propria mãe e uma irmã menor. A

mas, que recolheu ao hospital em

perigo de vida, consta que já fale-

ceu.

Parece que o mobil do crime foi

a pobre mulher não ceder ao filho

um cordão de ouro, com o produto

do qual ele queria acudir as despe—

me de seu casamento.

%% A camara munic'pal do

concelho de Oliveira do Bairro rc-

prcsentou, ao sr. ministro do fomen—

to, pedindo lhe sejam distribuidos

80 mil kilogramns de milho exotieo,

para abastecimento dos povos do

mesmo concelho.

 

 

 

 

 

 

 

Mandem fazer os seus cartões

de visita. nas oficinas tipografias

de A LIBERDADE.  



 

A

 

romeno?“

 

' ' ferindo. Basilio de Oliveira lm.-

“ ºlelçoes Slllllllllllllllllllll ' com um pugilista leitor.

no distrito do lroiro

ten-sn

adversario sério que conta varias

via,:torias.

A comissão distrital rrqoublicana

deve reunir, amanhã, a lion de se

assentar, dellnitivamente, nos inin-

didatos a prºpor pelos dois cir—

cnlos deste distrito onde existem

vagas.

* A COIlllSSãO distrital. que trabe-

lha inteiramente de acordo com o

governo o com o Directorio, convo—

car-Lo depois as comissões municipais

que, do acordo com as paroquiais.

como estatua a lei organica do par-

tido republicano português, si- pro—

nunciarão sobre a escolha dos referi—

dos candidatos. “

De que se passar nessas rounioes

daremos noticia no nosso prornno

numero.

   
     

    

  

    

    

    

  
  

   

   

  

  

  

   

  

 

  

  

no.

Puder americano

A nmnicipalidado do S. Luiz/.

acaba de proibir aos proprietarios

de cafes e restaurantes a exposi-

ção de quaisquer quadros, frascos,

adornos ou estatuas que represen-

tem mulheres nuas.

Para se vingarem, os donos dos

cafés e botequins resolveram ves-

tiras suas estatuas, as suas ca—

riatides, as Venus, as Diarias, as

Bachantes dos seus estaljoelecimen—

tos com os mais exquesitos tra—

jes.

Um café que possuia uma Bel-

le na Bacia dormant vestiu-lhe

um uniforme de policia.

—Que significa isto? inquirir.

zeloso o chefe da polícia.

——O uniforme que melhor sim—

bolisa o sono ! respondeu o ho-

mem do café !

 

Gatunagem

A. cidade está a saque e para.

isso muito contribue a falta de

policia.

hlecessaria nas praias e con—

celhos visinhos, a policia. organi-

soda ha tantos anos, com redesi—

do numero de guardas, raramente

pode aparecer policiando o burgo

e por isso não é de. estranhar que

redebre a ,audacia dos“ “gatunos

que ultimamente veem assaltomdo

casas e quintaes.

Nos ultimos, dias da semana

finda ha a registar o roubo de ga-

linhas aos srs. Joaquim Antonio

Ferreira, na rua Direita, e de

pintainhos ao sr. Abel de Sousa

Mais, no bairro do Alboi, e tam-

 

bem o de dinheiro e algum taba— '

co no estabelecimento do Br. An—

tonio Nunes Branco.

E' absolutamente indispensa—

vel aumentar, seja porque forma

for, o numero de guardas visto

estar demonstrado que , os que

atualmenie existem são insufi-

cientes para o policiamento da ci-

dade. ,"

*

* *

Depois de composta anoticia.

acima, chegaremos informes, de

(vue, como implicados nos. roubos

das galinhas, foram presos Antó-

ro Picado e Domingos da Silva.

Interregados no comissariado foi

0 Antero posto em liberdade, re-

colhendo e Domingos da Silva,

tambem conhecido pelo Domingos

da ()dilia, a cadeia., por se lhe im-

putar não so o roubo das galinhas,

como o do dinheiro e tabaco ao sr.

Antonio Nunes Branco.

Sport,

Num «match» de box, 111-

timamente retalhado

em Manchester. neu

vencedor um português

Acaba de realisar-se em Man-

chester, Inglaterra, na presença

de numerosa multidão, um grau—

dioso match de box entre o ale-

mão Lisbon e o português Basílio

de Oliveira.

Este. nosso compatriota culti—

 

il combate era de seis rounds

de dois minutos, disputamlo-se

unia inedzdha de ouro, e cabendo

a victoria ao português. que foi

doliranteniente saudado pelo pu-

l)]ico.

Basílio de Oliveira tenciona

disputar o titulo de campeão de

Portugal fainadores) na proxima

epoca, se houver quem opio-rito o

repto que vao lançar.

___—_Mª-

otoroosoo loooio

() sr. governador civil d'Avei-

ro regressou já. de Lisboa,, onde

foi tratar de melhoramentos para.

este distrito, tendo conf'erenciado

cºm o sr. ministro de fomento so-

bre dotação de verbas para repa-

ração e conservação das estradas;

expropriação urgente e de utili-

dade publica dos terrenos desti-

nados a feira da Palhaça: estudo

da estrada de Macieira de Cam-

bra, que é feita a expensas pau-

ticnlares, e da construção duma

estação telegrafica em Salreu,

concelho de Estarreja.

..———————
-

l oiiiodo rio oiriilo “lloioois=
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O sr. dr. Brito Camacho, em

resposta aos aiirmaçõcs feitas no co—

inicio do Poço do Bispo pelo sr.

Antonio Jose de Almeida, (rue ou-

torgou á Uror'âo [topic/oliveira aqua—

lidadc de arbitro na politica portu-

guêsa, publicou na Low/a um arti—

go em que expõe a atitude do seu

partido perante a canqoanha movida

pela oposição ao atrial governo.

Nesse artigo, que causou uma

grande sensação. o sr. Brito Cama—

cho diz que, a menos de um mês

das eleições, o que o governo preci-

sa de saber não é se fem a coooficm-

ça da «União Republicana», mas

se tem ou não a» confiança do paar

e .conclue por afirmar que até hoje

'não “teve umjueto motivo para se

arrepender-« da política que tem

feito, o que por outras palavras si-

gnifica que não liga a menor imperª

tancia a vilissima campanha da opa,-.

sição, continuando a dar o seu apoio

ao governo »

Folgamos com as declarações do

sr. dr. Brito Camacho e com elas

concordamos inteiramente..

O pais, e. só () paiz, o o arbitro

da situação. Ele se pronunciam, no

proximo acto eleitoral, por uma for,—

ma íuiludivel, estamos disso certos,

demonstrando ao sr. Antonio José

de Almeida que repudia, nobremen—

te, os lamentaveis expedientes de

que se está servindo o evolucionis-

mo para conseguir o poder.

'Ws' pesso?

 

  

  

Está na Torreira o sr. J . Rodri—

gues Pardinho,. '

+ Vimos em Aveiro, o sr. Joa—

quim Monra de Oliveira.

—+ Seguiu para Coimbra, o sr.

Augusto Jorge Garcia.

—+- No dia_11 passou o aniver-

sario natalício do sr. Silverio Bar-

bosa do Magalhães.

+ Retimram ja da Barra, para

esta cidade, os srs. dr. José Rodri—

gues Soares e João Salgueiro.

—+ Já regressaram a esta cidade,

após a temporada das férias, os srs.

Julio Martins de Almeida o dr. José

da. Gama Regalão, j niz de direito.

+ De Farol retirou,tambem, pa-

ra esta cidade, o sr. dr. Lourenço

Peixinho. -

Pela instrução

Foram aposentados os seguintes

professores deste distrito :

Domingos Luiz da Silva, da

escola de S. João da Madeira,

Oliveira de Azemeis ; João Mar

ques Ribeiro. idem de Ribeira de

Fragnas, Albergaria-a-Velhã e

Maria José Palma idem de Cuba,

 

ils oorisoirodoroo oo-ooliro DE Veers

Estao ja de volta os-navios que

(jorro () boato duma ha tempos saíram para os burn-os

nova.- incursão ._ da Terra Nova a pesca do baca—

lk-snl'enti'dos ofi- “Wl- .

ciais Espera-se que o sr. ministro da

Segnndªfgim ultima cºmeçºu marinha mande um rebocador pa-

circnlando. em quasi todo o pais, () ra Avªi“), ?! fim dª ªllXÍlÍªl', nª

boato de uma nova incursão coucei- ; entrada, os navios bacalhoeiros

riste. Os srs. ministros do interior e ! desta. praca.

da Guerra desmentiram logo tal' . .

lio door santos oro linho
boato que, segundo as informações

Vão-se“ Os deuses ! A Italia ac -

  

do comandante de cavalaria oitavo a

seguinte “origem : '

  

CARTOES DE VISITA

dé'haelaa as qualiaadaa, pºr praa

çoa sem competencia.“

%

executam—se rapidamente nas oficinas

de A nIBERD'ADE

[cªnnon-sv o normtrmrrio [los topos, entre os quais fig-u.-

mm as ultimas- novidades. rr quem no-to requisitar.

Para [ora do mineiro ao preço do cartão rwrcsce o

«Em Tamagclos, povoação capa-

nhola da raia, onde residem alguns

antigos soldados das hostes concei—

ristas. realisou—se um arraial. dos

folguedos foo-ani assistir varias pes-

soas de Portugal e, entre cstas,algu-

mas do lugar de Lamadascos; Na

volta, dois visitantes do arraial. pro-

curarmn o rr-gedor dizendo-lhe rins e

lllcuI'BâO dos conceiristas—se. daria na-

quela mesma noite. () regedor de

Lamadasco não ligou importancia ao

caso. No ['.lltªnto, pela noite alta,

viu ,a distancia, em direcção. à fron-

teira espanhola, estelrar (integran—

des foguetões. Em vista. desse acou—

tecimento, pois o tomou por um si-

nal, correu a Chaves e prevenir as

autoridades militares. Depois disto

o comandante da praça mandou uma

patrulha até Vila Verde, havendo

tambem quem se prontifioasse a atra-

vessar a fronteira para observar o

que por ali havia. De farto dedica—

dos republicanos foram até zi locali—

dade em (rue se realizavam os feste-

jos, não tendo encontrado o menor

vestígio de tentativa do incursão.»

A agencia Hams- tambem enviou

aos jornais o seguinte telegrama:

() ministro da (](II'BT'níl-g'ãí) de

Espanha declarati- que recomen-

(fa/rd aos gorfeoªnarlo-nªs civis uma

constante nziqc'lancia a. respeito

do contrabamlo de armas mr

fronteira do Portugal, e 067738-

(vmfou- :—<º Corno honram de bem

asseguro (luv mio tenho a not-nr-

um 1?anoff“/mmo corn. os corosprªm—

flores. O ,r/orrerno prone/Ic para

com Parªtur/al conto cover-no

corzstz'tuírln, sem ter em mata. se

e' republicano ou monarquia); ()

ministro plenipote-ncimv'o de

Portugal sabe tudo isto e assim

o reconhece.»

Sabe-se, todavia, que na Galiza;

se agrupam alguns dos antigos sol-

dados de Couceiro e que na frontei—

ra foram apreendidas._29 espingardas

Mauser e iOOQBàrtmhos' .=

Teatro Aveirense ,

' CINEMA”

Com duas casas regulares inau-

gurou-se, domingo ultimo, a no-

va epoca de cinematografo no

Teatro Aveirense. A direcção en—

vida todos os Seus esforços pm

que sejam exibidas, _.asr'nielhores

fitas. _de forma a corresponder ao

favor com que o publico acolheu

a sua iniciativa. -

" Haverá sempre 2 sessões, às

quintas—feiras e domingos. às 7 e

meia e 9 horas, sendo os preços

os mesmos da ultima opens,

'.No programa das sessões de

hoje figuram alguns filme que

teem obtido e rurais justificado su-

cesso.

___—_...“—

lluzoo regional do lroiro

Deu já. entrada no nosso mu-

zeu a primeira o valiosissima re-

messa de objectos cedidos pela

comissão jurisdicional das extin—

 

  

   

 

   

   

  

     

    

  

   

    

  

  

       

  

    
  

    

  

  

  

   

    

  

 

*,.oooiro o nªtions Coria

, egênio oaísadolimiusaoiudignaoâo,

n

n'" _“ , hours o homem que mais se

ha de expurgar o seu calendario

civil de uns poucos de dias santos,

até aqui considerados como teria-

dos publicos. '

Íl'erá chegado a monarquia ita—

liana oi,/irmã sen/ou, rlsrmnyqqicn.

deste recanto,» da Europa, contra a

qual tanto bruma a reacção “l

..

Pela imprensa

Ilhn Areiro acaba. de se publi-

car mais um jornal quinzenario,

O Prolctarío, e, no proximo do-

mingo,-um outro quinzenario apa-

recera, intitulado A Worlarle.

Este declara—so indepemlr-ntc e

aquele defensor do prolotarimlo.

Denejamos—lbes muitas prospe-

ridades.

   

."_—————

FESTAS

A' festa que em S. Jacinto se

realisou. no ultimo domingo, con-

correu bastante gento, tanto desta

cidade, como de Estarreja e Mur-

foza.

Assistiram a filarmonica Jose

lflstcvrun, do Areiro, e uma banda

da Murtosa. [louve vespera com

iluminação e fogo e, na segunda-

l'eira, desrnmtes e bailes.

QQ.

Nova estrada

() sr. governadr'n' civil enviou

ao ministerio de Fomento e pro-

jecto da estrada a construir do

Paraimo rt Fogueira. na freguesia

de Sangalhos, concelho de Anadia.

lindo o oomoooln

   

AGUEBA, uno-913.

vila, a campanha movida Cºllª

tia o ilustre presidente do ministerio

sr. dr. Mouse casta. Todos coru—

preendem que essa compunha 'e um

mero expediente eleitoral, mais re-

voltante do que quantos até hoje se

tee _posto em pratica, visto visar,

teúiªªacfiiloísjdopelu Republica. Pro-'

testandowontraí—càssa vileza foi eu—

viado. ao sr. dr. Mouse Costa o se-

guinte telegrama; ªº

Os abaixo Wes. republicanos de

Agueda, interpretes do sentir dos correli-

gionai'ios do concelho. vêem em v. ex.“ não

se n prestigioso dirigente. pelo talento «:

carater merecedor de sua inteira confiança

como estadista, alto espírito e esforçado

patriota votado na santa culpo-“css de rasur—

gimonto do nosso glorioso pais pela Repu—

. lilica. Por isso,. protestmn a sua indignação

contra as' campanhas de“odio movidas por

despeitos de loucos e ambiciosos luana ex—

tem do seu dever levar junto de v. ex.“ o

seu incondicional apoio.— Augusto dos

Santos Pr,-nto, alferes; José Meto. estudam—

te; Acacio de Assis Coelho. proprietariô;

(Imm- Bomb-r., idem; Manole! Viana. idem:-

Fermmdo Rocha. idem; José Sioma de

Oliveira Pinto, idem; Alberto Ferreira

de Matos, idem; Mmmel Gaines. idem;

Joaquim Augusto, idem; José (vbirnbm.

idem; Jcraldn Gomes dos Santos, idem;

Augusto dos Santos, idem; Julião Anm—

Fm-noseco Ladeira, idem; Boatmtmºa

Augusto Nomes. idem; José Dias Ferrei—

  

 

   

 

     

 

   

  

  

   

  

  

 

   

   

   

   

 

   

 

  

  

   
  

  

  

 

    

  

  

    

    

  

  
  

  

   

   

  

   

  

   

  

    

  

   

   

plorados pelos inimigos do regimon e sen-"

JonãAngrwto (los Santos, idem; Manuel

nes, idem; Joaquim Deite, idem; Manuel

tas ordens religiosas, pertencen-

tes aos conventos das Salesias e

das Trinas, de Lisboa, a instan-

cias do deputado sr. dr Barbosa

de Magalhães e escolhidos pelo

sr. Marques Gomes. ,

No edificio do Mozen vae pro-

ceder-se a importantes obras por

ordem do sr. ministro do fomen-

to, já comunicada a Direcção das

Obras Publicas.

ra Jimior. idem; Augusto Martins de

Barros, professor; José Augusto Coelho

Dima. comerciante; Mario (Za Fonte. prº-

prietario: Aiigiwto da Silva Reis, idem;

Joaquim No neira da Silva. negociante;

Manoel do livreiro, lavrador, Abilio Hm-

n'qurs de Oliveira, professor; José Ribei-

ro. proprietario; João Tur.-ares, mestre de

obras; Joaquim Mendes de Araujo lºiros,

proprietario; Manoel Femmndec Ribeiro,

idem; Albano Joaquim de Almeida, id '

Marmo! da (Ponta, idem: D-immmtifm

Francisco da Silva:. idem; Joaquim An—

tonio Pirro: Som—rw. idenr. Anacleto Pim

Souma, idem; Jacinto Matos dos Reis,

idom;líicarda Pires Soares, idem..)bsé

Alves do ()Iím'm, idem; Tiago Ribeiro,

 

   

   

  

  

 

    

   

    

  

  

 

escrevente; Damasa de Melo, aspirante das

porte do correio.

 
 

nch'o, comerciante; Jo.—n'- f'orrm'o, tip-ogrn- ,

fo; Arzifml .litymfo (firm-frpufoso, oficial

do registo civil; Len/ml ('rrnnrio. distribui-

dor: Ant/min rb— &'an ;l-mlrude, crooner—-

cinntc: .lnayuim If'orªrru'r'u- Tavares. corner

iªiunle; ;llrrrz'o Vasconcelos. 1." sargento;

Julio ile Almeida. diaria/ro. proprietario-,

Mor/uu'! Figueiredo de Aloud/[(r. :!:" sar—

gento-, Manoel Xavier [ªereo-rn Mornion, “J;"

cabo: Luíz Arritmia rh: Almeida. 1.“ sar-

gento; Jouquim Manoel. “2." sargento. Ma-

lme'Í Luiz Modifica ['az. escrivão de paz;

From—[wo (.Yumoxo, nomeminntc: Fausto

(kunorro. idem; ÃÍ'UHN'Í illa-roncar 1!" ()H-

ru. estudante-, Julio Iqurfisf'rr I'm-nando»

l'r'vlr'll. proli's'sui': .»l/wn'u «lc Norma .N'u(4gn(l_

narrow-nto: Rrujmrrím (':/momo. estudante:

An./«min Gumm [Horla-[rn, professor“. Aflor-

v-içw Fí_r]orr'irrl.. capitalista: .|”) Inn Ferr.-u.-

rrr flv ”lim-iru. idem: llr. .llhmm I'm—Um,

advogado-. r/r. Albino .«llr'rw «lu “lio-rim,

idem: .linha/rs .llrvw vlw Hlir'eím. lll'u'ol'ip-

larir'v; [ªrf/mim: Sano/uu'» .llr'orv. ill—'in:

[,(-nm rfr' .llomis. sorrnllivirn: .losvª Rodri—

yurs (los .»lrrjns. lllclll; .«lulmrio [Muniz/qos

d,- ,Ímugs, l'noimiro Bit.—elos. l." alnulhlo'tvsn

da «rumam-. dr. .Io/iu samzvm Sur-nm. advo—

gado: Joaquim Pereira .H'mu'l'h'. union-io:

Iasc Genres (lll (Tosh/, estudante-_ dr. .Ínm':

Roririgw-x dos .lng'ns. advogado; ;lufmrio

Alves :erse-rmção, proprietario-. [Info/río

Leife, run,-otro de- obra:—': João Rocha, pro-

prietario; Manor! (Joiner: 'I ournlr, li.—acal

do- impostos: ..ÍIIÍYW' ”rufos. uinunnn-nsu dn.

(tornara; finta/rio Gaspar .»l/hnso dos Stru—

fos. anosnnensn da administração-, .ÍovZo

("HUMANO. serralheiro: Paulino Aoi-brt Xl!”—

r.'hrulo. oficial de diligenrinsz Inom- ('nmnn—

.wr. comerciante: .Ínsrº Goma Sorry-rs. incs—

tre dn "ln-ns: Joaº/fe F'n-Hm Ron-(ma.: sc.

crclurio fla aolministrvwdn: Jarí" ('ostu. es«

tridente—. Julio 'In. (Tron-victim escrivão no-

tario: Filogenia Ríhriro, nio-lino; ,lfnnuwl

(“ur-neiro. capitalista-. João Ribeiro Lopes.

proprietario: Forfurwfn Ferreiro Bru-loo-

m, proprieturio; .Tosf Rodrigues somas,

cnnloncirn; Domingos Pinto ((r Far/salim,

capilalislu: (la/wk] ('omf'írln Dogma. ui'mn—

dor; .lnfr'mio Alí/win Simões Novena, nfs-'

nrivâo—notarío: Fernando Bafisfn. advo—

;rado: A lva-ro Vidal. fermaconiim; Alf/amv!

Grilo, proprietario; José GDNÇHII'F'S. fiscal

de impostos; (Ir. Mauad A logm. deputado:

An Ionic Ribeiro flo Hilo/r. proprietario;

João Ferreira da Silva Branco. comer—

ciante: Marone! Garner? Morfina Sam Jarnº,

proprietario-, Maria Ribeiro Gum-m. pro-

prietario; Urbano SuN-nn, coincrclantoz

Antonio de. Freitas Sucena, coniorcianfc:

Anton—io Nunca de Souza. tipografo; Jon-

quím Simões Nois, comerciante. From-iuri)

de 901120 Carneiro. comerciante: 'infonio

de Souza SÍLPPM. comerciante; ”election

Net/). industrial: Jomª .ªUWfR lll' Oliveira,

Martins, comerciante—. .Tosní JIN/“lm da

Costa. altaiste: Jorn£ Ferreira dr Almeida.

proprietario; Manuel Anton-io Pereira,

propricturio: e Antonio Ferreira Ingo-w-

mí/mo, proprietario.

Aos nossos

- assinantes

Vamos enviar, pela

segunda vez, para o

correio, os recibos

das assinaturas da

“Liberdade., que, por

qualquer circunstan-

cia, nos foram devol—

vidos. A todos os nos—

sos assinantes roga-

mos & lineza de satis-

fazerem a sua impor-

tancia logo que lhes

sejam apresentados,

evitando-nos assim

maiores despezas.

Comunicado

Tendo aparecido em alguns

jornais um comunicado feito por

alguem a quem foi prometido

partilha no negocio e assinado

pelamulher do Manete das Quin-

tais como que pretendendo res—

ponder as declarações ("1116 eu e

meu irmão Alberto Souto, 'como

meu representante durante ou mi-

nha induzem-ia, fizemos sobre as

letras que por aquele Manete e

outro me foram ex'mrquidas, devo

 

 

_
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Todos os pedidos devem ser feitos aí admlnls-

tração de A LIBERDADE.

___—m.
_ _ _____ _

" que desejo muito rapida-

mente e discutir o caso no tribu-

nal e, por isso, comto que, o Ma-

ní-ta, a mulher, ou os socios da

quadrilha. se não demorem a fazer

as contas inimigo perante a jus-

tica.

E nada mais digo porque. re-

pito, não se discute com quem

nos rouba, nem com queru, depois

de nos ter roubado, nos (pier rou—

bar ainda mais.

Man'iodeirc ((leste de Valado),

l 5—10—91 3.

ll'iojqr'lío Sinoõcs Souto Ratola.

Editos
() u
_ . publicado)

ELO J eixo de Direito de

«esta comarca e cartorio

do escrivão do quarto

clinic—Flamengo—nos autos de

ação estan-,ial de divorcio em que

foi autor Manuel Simões Paredes,

casado, lavrador, da Palhaça, e ré

sua mulher Rosa Vieira, costurei-

ra. do n'oosmo logar, ruas ausente

ein parte incerta, correm oditos de

quarenta dias, a contar da segun—

da e ultima publicação deste no

Diario do (r'OPP'rnl), chamando e

citando a dita re para, no preso

de dez dias posteriores ao dos

editos, pagar no mencionado car-

torio a quantia de trinta e dois

escudos e oitenta cinco centavos,

de custas e selos em dívida ao

Juizo e em que foi condenada na

mesma ação. ou, dentro daquele

praso, nomear rt penhora bens

suficientes para tal pagamento e

das custas e solos acrescidos, sob

pena de se devolver esse direito

ao exequente—:o Magistrado do

Ministerio Publico nesta comar-

ca—e a. execução proseguir nos

seus regulares termos até final,

para os desde fica também ci,-.

tado.

Aveiro, 25 de agosto de 1913.

Verifiquei:

() Juiz de Direito,

Ret/aldo.

() escrivão de 4ª oficio,

João Luiz Flamengo.

“ª loirinhª»

  

(ivos ineles, mexilhão, peixe

de escabeche e outras especiali-

dades.

Peçam tabela de preços.

AVE | RO ,

Cartões de visita

 

em linho, tela e pergaminho

executam-se por preços sem

=o: ,

llllllllllll lilllllll & ll.“

   

  

 

finanças: Morroc] Reis, ajudante do censor

vader—, Maartmíano Rodrigues París, pro.

prietnrio; Joaquim F'lh'l'cim de * "um.

industrial; Joaquim Valente de Almeida.

idem; João Fem-"eira Balreim, sapateiro-,

Manoel Fen'eim Reis, madeireiro; Anto-

nio Ferreira Balreim, idem; Adolfo Saw

rea, relojoeiros; Luiz Estima. estudante;

Anton-io Jose Rodriyucs da Graça, idem;

Falecimento
do mesmo concelho.

unindo entre nos o titulo de cam- =+= Vitimado pela tuberculose., fa-

- peão da sua categoria. Depois, Foi louvado, em portaria, o sr. leceu em Angeja e capitalista sr.

emigraudo para a Inglaterra, ali- Manuel Pereira Martins, que man- José Pereira da Silva, irmão do

continuou a dedicar-se a _cultura dou construir e oferecer ao Esta- nosso anúgo sr. Manuel Pereira

fisica, aparecendo-nos agora com do, um edifício para a nova escola da Silva, a quem enviamos, bem

diªnte e. campeão de box. feminina da Fontinha, freguezia como á, restante família, os nos—

No match aque nos vimos re-' deASegadâes, concelho de Agueds. aos sentidos pesames. ' »

vou a luta greco-romaua, conse-

  

  

 

Armando Cantam, comerciante; C'in'to &'-

.Ma-doaâ'antos, .idem; - Ventor-18%»

' Aidan, industrial; Antonio de Som Gar-
&

competencia nas oficinas ti—

pograflcas da

LIBERDADE

=$=

Enviam-se amostras &

dizer que não discuto nem com a

mulher do Manete. nem com quem

quer que venha o. publico em no-

me dos que me roubaram pôr em

duvida a minha honestidade sobre

aquel hão-de depõr todas as pes-"

soas honrados com quem tenh

tido negocios e relações pessoais.

quem as requisitar á nossa
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felicito pelos diversos :*repurados «[no

4

MMMMMMM

Más digestões

Flatulencia

ficam completamente curadas, to-

mando depois de «tada refeição 1

3 «comprimidos de

(*::er llilpllldldllld :: ::::irndd

Mdll'dd

A opinião «d:—« :::edioina solno «:

Carvão naphtoludo «*

anisado SANITAS.

=*:

Não mostramos opiniões de «loun—

tes, que todos sabem como em geral

são obtidas, mas sim algumas opi-

niões dos mais distintos medicos «lo

paiz, verdadeiras animidades. que

recomendam aquele excelente pro—

ducto. '

“ cxln." a:". «ir. Jomª «Ie “guerra“/«lols:.

distinto clinico na rua «las Oliveiras. 734.

Porto. dir.: «l'? com «: maior prazer que «*

Sul:

a sua sabia direcção («::: n::ryni/ím'm rrsul—

tudo.—* m:: tem: «(mto :::: :*dinim. Uern-rei «:s—

peoialisar aqueles que mais repetidas vezes

tenho indicado como «: «Aureliorrhcina».

Carrân wap/:lolado :* ::::isafln .: ««Tonicia»

Porto.

(a ) José de Fig:«:.*iri::lm.<.

Hex.“ sr. «lr. Artur Dias Pratas.

distinto «*.linico na Louzã. «liv. : «Tonho «*m-

prcgado os comprimidos «Sanitas» com

:::amréficor: rienlludos. Num doente que vi—

nha sofrendo ha muitos meros «li: uma «lis-

pepsia l:ip«*:t«*stenioa, :::audci—lho lomo:

um comprimido de Iãupeptinu. meia hora

antes das refeições e 3 comprimidos «Uar—

vãc anisado «* naphtolado» por dia. Pois

loi «: suficiente para conscguir ::«clh.«:r::.<:

(«centundissinmx n:: «*::rto prum: «lr 4 s«*—

mrmas, podendo hoje após ?. meses de tão

simples tratamento «*«.«nsiderar-se quasi me

rado.

Louzã.

(al Artur Dia:: I'm/«:!:.

...-__.

O ex."" sr. «lr. Antonio Marque-: Per-

diga:). digno major medico e distinto cli-

nico em Loures. «liz: «Empreguei :,-m mim

proprio, os comprimidos de, «Carvão ani—

oxdo (* nuphtola-io. com m::ni/“mh: proteí—

to para a minha «liupopsio. Continua—los—

lrei & empregar na minha. clinica. pois que

m:,- mm'romn :: mais («Modulo «*«:::/:'rr*::ç::.>:

Loures.

('a': Antonio LInrqueS Perdição

O ex.“ sr. «lr. Henrique Souto. dis—

tinto sub-delegado de saude em Estarreja.

dir.: «Empregnei os comprimidos de «('an—

vão anisado «: naphtolado Suuifu<r-. lirnrr

do excelentes resultados. pelo que. «:s julgo

eguais senão superiores «(na molho:-es pre—

parados estrangriroa. Aoresoentanrio ao

que acabo de dizer. a sua perfeita manipu—

lação «.* acabamento e ainda :: modiridndo

do seu preço. creio tor traduzido :: ex:-«.*-

lente impressão com «lu-, fiquei a su: :«*-ar

peito, motivo pelo que. os upl'nnrei na mi-

nha clinica todas as vezes em «|::«- para is:-

lo tenha ocasião.»

Jsturreja.

(a) Henrique Naum.

i

do Zonal/««,

dir.“: ««

primidns «munir-:.- «i-

naphlolndo

«los devidos :: «ii-_:«**sioes «dificeis.

| “:«*an «: in::i«** rismú.

Gazes intestinaes '

«lim «lo Iienedor,

(' ex.“ sr. dr. Pedro Augusto do C:):ol

«listinlo «*liui«.**'« eu: Farm-go.

(Minoru—inv tlvr'lªlill' «um com «:.-*. «*«im—

«'( :::r :'«n «ni—:«do «

m«- «l«s««1:r*««*««r:.n: os incomo

especial—

Leung“

:::.: Pedro Augusto «I:: f'oulo Zagallo.

Preço de tubo 31 e.

T:.r:

A' vc::(ln em todas as boas

Farmacias

l)lºIP(,)Hl'l'O GERAL em "Lisboa:

—N«*to. Natividade & C.", rua Jar—

19. No Porto: ——

Antonio lini Ribeiro. :::-a S. Miguel.

.ljm Coimbra: llrogalia Villaça,

ruaI(orrnira Beiges.

lle p'rulundis

E::irnurilinnrin romano: de- dominio

original de Eduardo de Aguilar

«: dnnranradd :::: insigne llsindis-

li: dr. «lions: (Tonia:

——m———

ÍI:* [::-«:f'usnrlis. «ª um soberbo traballio

[ir:-:*:«rio. um dos romanves mais vil:rau«c<

que .<«* («*:n «*:s«:*ito «:::: linwuu p:.«rturuusa.

Prendeaaatcnçâo. "eleita () es,:i-

rito Entusiasmo, Scenns b:«-

lh an lisa: mas personagens

admlrnveis.

[m grosso volume em guandu forma-

to ?::il) :«*i:<*. *'« cobrança mais f:!)rcis

Impo:d::nlissimo—O produto liquido

do romance Diª 1):afundo: será «:lerecido ao

iusigno Eslmlisla «lr. Alonso (“nela. para

que-s «*x. «: «*:*:lr:«_::o «': 'I'*::f:::i:: :!:: Ti:/::::—

«:'r: uma instituição p::iriuliv :: de «:no:? um

do:—*. lundndorc >:

lºis—:::. i:n::«*rl:u:«:i:« .*«rcl'il :««*«::np«:::lladu|

«l«* «:.:: luxuoso alluim «*n: [:«*rgamiulro.

«:*nt. n«l«: ««.< n«>:::«*s :* rosi«:*l«::« luª «lº iodos

aqu-***l« .— «ln-*. «hei-«s :l«* «lerohnlo p::lrio'ris-

«no «* «Minoru-(rando «**.spi:ir:«:« ««:«ladeim—

::««:**n:« liberais. adquiram «« !:: [':ofzmdis.

que «'- um terrível golpe :«iir:«,do no jesuilis-

mn.

lle todos os nomes que lmnrcm «.*.sse

album. ser:": feito. :: :ml-liridzuiv no.—« jornais

mais lidos da capital.

 

'lmlm: «:> podido. «lu [lv Í'lºln ::::íli8

[:o-lei:: <ul fuii-H :: rodam«'no «L. .*l ll'o: «lll

[mim;-.:::: I1««.« «io llio «lv Janeiro. 5.

l[«'i:ã««—-l«lsi:«:::. «:|: a:: «loirosiiariu (li; :'«:-

1:1a:««*«*«:«x..l«**:/o:«,:,l'oml::: «««nln

«*i«l«« «: «,*onc:'*it:,:«««lo cor::ercianh com «*:.««*:*i

ptoriu na Rua do Arco «lo Bandeira. U“]. 2.”

——l.l$l:(_:'<l.

 

diminuiu: de “i liberdade,,

vende-se :

Elm Avoiro: Bernardo Souza

Torres (aos Aroosl. João Vieira da

Cunha (_Rua Direita). Pompilio lê::—

tola (Av:-uid:: Bento do Moura:.

Em Aguada: ("asa (last-ella.

Em Ovar: Francisco do M::-

to.—':.

No Pomo: Lolo &. irmao «Gar-

melilns) Lopes & (J.” (Rua do Alma-

«iai. J. Pereira da Silva (Largo dos

Loiosi, Magalhães & Moniz (Largo

dos Loios).

Em Braga: Cruz & U.“.

lherme de. Carvalho.

Gui-

 

MWMMMM

“SECÇÃO DE AGRICULTURA

Rua Vaseo da Gama, 1 a 13

Avenida das Côrtes, 47 a 49

LISBGA

Conwleto sortimento de :*harruas para toda :: qualidade

de lavoura, terreno ou força.

Rêlhas de ferro especial temperado ou aço. Grando deposi—

moldadas :::«,*.«*.a::ioanwnro, para

completa garantia de ajustamento. Preços «* qualidades sen:

competencia alguma, devido ao que se acha largamente espa—

lhado o nosso material por todo o país.

Importação direta de todos os aparelhos da melhor repu-

tação conhecida para a nossa agricultura, como: «regi/iras- sim-

ples ou atadeiras, gadafrilueiras, :*es,::'_q:::lor:*s, descalala:«'::r:*.<.

escolher/orcs de semente, cºnj'::*:*:l:::l:*ira.s- para força

manual, & gado ou a vapor, bombas para poço, rega ou trasfcga

do vinho, azeite, etc. Automoveis economicos, de 1.a qualidade.

Remote-se & quem pedir, catalogou. :'njbrmações ou orça-

to de peças de sobreoeloute,

“raras,

”rendas, escrevendo para

lira Fase:: da. Gama, 1 :: l3—Avenida. das Giles, 47 «: 49

Lisboa
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“:i LIBERDADE

MMMMMM

Fdiçdo popular il_n.<i.r::d:: « economica:

2 centavos(20 réis) ea-

da fascículo;

10 centavos (100 réis)

cada tomo.

Brind: :: todos os assinantes

no lim da obra:,

lim: estampa propria prin

emoldurar

Tu ristes !

() unico lnanual do

viajante no distrito

de Aveiro (: o Alma-

naque «la Liberdade.

li.-«lá posto á venda.

Preço 300 réis.

lleianl

  

 
 

dMn«in

l':odulos desta rasa :: vende:

em .:::-«««: :

Extrato de ::::ilte em po, Cln:—

 

'ª;

MMMMMM
BACELOS hard::Ldos «*, enxer-

tados em grandes quantidades.

Vende

Joaquim Fernando: Silva

E [ XI)—('arrrgul

ºur“::::«*:—*o

“A.magazines,,

rendo-so

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

 

Cartoes de visita

( “um por/:**:ção e :*:Únfdez, :m-

[]'Í'ÚT'LÚH-l'fv'e

preços :::odíoos.

llrmlnnn lurddmnrilrnisrlrr

llrmrriielrilllalnl: doidinha.“

ou 23 de cada mez.

«aos agentes

 

 

 

1-:«:««'***«*:—.:....«Morrendo—:*:

 

AGENTES EM LISBOA:

HENRY BURNHY & Cf

Madaíl-., Pará e Manáos

Paqueios regulares duas vezes por mez nos dias 4 e 21

Maranhão, Ceará e Parnallyba

Serviço regular mensal entre 23 e 25 do radar mez.

Paranaguá, Desterro, Rio Grande «lo Sul.

Pelotas e, Porto Alegre

Saída de 2 ou 3 paquetos por mez.

 

N. [i.—Todos estes paquetes dispoem de magnifi-

«ras :««*.o««««:«l:«:;o«*.< para passageiros de 1.“

sendo «) tratarneuto de primeira ordem, comida ri. portu-

guoza, vinho a todas as refeições, medico. etc.. etc.

Para passagens, etc.,

HenryBurnay&C.”

Rua dos Fanquez'ros, IO—LISBOA

Telefone 172

ªºôºôªªºôºªôª

[Colate com areia marca (furado “ake.

l':)'«(.:::*«':

ªde Nestlr'

::f«'* de corada I::uinhn.

Alpina, Bledine Av:-iu

iCevuda «*. Arroz. Massas: alimen-

tioias para. regimen. Bolachas,

«*..tc., etc.

Alberto joão Rosa

88—A. Rua Direita, 83-B

.avmuo

& EEBEBDÃD!

vende-se:

Em Londres, na Lihraria

Hispano-Americana, Charm",

CrossBond134;

MMMMI
Agua de Lombadas.

Agua de llelgago.

Agua das Pedras Salga-

das——P«*no«io.

Agua das Pedras Salga-

das v—D. Fernando.

Agua «le Vidago—Fonte Vi-

«lego.

 

. ._'abro.<*o.

Agua de. Vidago—Campi-

lho.

Agua de Entro-os-Rios.

              

S:: na,Fa::::acz'a (ent:al

D E:

Flllddlddd Ill lil'd & Flldld
Rua dos Mercadores

AVEIRO

     Miolo

HMMM
Praça: do Comercio

317ng

lista casa tem «« venda pao d«*

primeira qualidmlv, bem como não

«*spunlrol, doce liijou ahiscoitudo, e

para «liabcticos. De tarde, as dolicio

sas padas.

:ilomploto sortimento «l«* bolacha

«las ::rinuipaes fabricas da capital

massas alimentícias. arrºz, chá de

diversas qualidades, ass::«zares, oste-

rinas, vinhos finos.

Café, especialidade desta casa,

nesta “Tºmª/Zª por' a 7209 600 réis o kilo

_*rrenrwreerarºº

lillllllllii-dlllllldlddl

«* 3.n classe,

:“:edir' ir: formações
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llllllíll llrpuilinnn: llrnrdrrnlin:

;(; AVICMRÚ

Dir-elor ALBERTO SOUTO *

“3674-
SX“

   

)

Nr:-la. «:«* publica :'«*l'«::*:*ni«* zi «i-

da :«amcnlur «l.: «'i«la lã-r.

Não «*«* devolveu: a::logrnl'os.

Nl'lh Sd“ :Ld'víia «*«*:lnlnn'açiin «Illlª

não Hªja :::-«lida.,

Não se ::ubliran: ir:l'«:r|::a«;«“:«*:=

anonimos. , 4254.

ASSINATURA:—'

Ford::gul. Erpanlm :* ("filmadas

Por! ::yuezas "

Ano.......... l$4llll :'«ªis 3

(Semestre. 7011 réis; tri:::«*str«*.

350 réis; avulso. IH) réis-. «««: HU.

70,37: «* Id «:«*ulavos.“

e
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6
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B
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É? Brazil «ninª—i;: furl—«":

. «:ntrns paiz«*—« da _»

" Uuríio'Pustal. . . 2357”: «nªr—* : —

«('«wlirança ::«lvnntuda'í

: ,. ANUNCIOS *.x «-

%? Linha. .......... lll :*«íis 52%

91% Animes. «*onlralo rou: :: ::«lniinis- Q,,

% trução. 73.0
S;.) ;* ' ' , É),

. llrdriun «* «:dmrmrlrirdu ..

   

    

» . (l_ldll-rn ..::.

“e Praça Liu: (':):riuiw '_'.,__,)

“à? :* R,:íos' Tamires-I."«::::lrn 77

%;? (abertas “Mªis os «lins «las '.).l :i.<* à“,

ª A horus; 5.2.4,

(113, ' l : . » ':?

g;; dirnnnr lipdiriiinnx

P. L::iz “ip:-ía)“: :* It'. «(ox Íil ".?

l'll'l'r'? «l': : «l'f: (Juin. 344.13,“

aluerras todos os «lzas um: «leu < :“,sz

«« ::» lrul'us': ...;]

, “. Impressão & vapor a???“

+:“; :..«uoo «*.«irorzs :lega—

%% .1«(mininha: «lm- 52,4

.us RU: :).-« «“::qu :: «foam
(. .:

;.

 

 

Mnmrn
Barbados «*. enxerto das casias

mais produtivas «: :esisientes, «*::-

xertos de pereira de «*xrolenlos

qualidades.

Vende:—Manuel Rodrigues Pe-

reira—REQUEDU).

A cura: rapida «la

ANEMIA, Cª OROSE, PIERRE:).

PALUST_RES:()U

SliZÓES,

obtem-se com «:

Q::inarrlienina

«* couhidvruvois :::«fllluras :::: TUBERCU-

LOS'

Nu. CONVALESCENÇA «l.-: :::: riu:

parte «las doc*:««;a.<* «* i::.<ul«s«li«:i:«l.

Em poucos «lm.»- :]. l:*::l::::::::do .::.,»

lulu-.:::: «::::ncntr: (lr ]::Zsu. «lr ::;mlilw: :wu-

porrmwnto de forças.

Não :::-«:«an pe:*rurl::««;«':«*s g:l.<l:«:—lnl«*s—

mines como sucede com os outros lonirns.

  

Premiada nas Exposições de

Londres, Paris, Roma, Auvers «:

Genova com 5 grandes premios ::

5 medalhas de ouro.

. Na de Barcelona—membro do

guri— as mais altas recompensas.

Frasco 810 réis.

A' venda nas boas iiu'nmcias do nariz

«* colonias.

“Cpusitus: AVldlliU—Fzmnacin Rei.—«*,

ANADIA—Farmaria Muir: «fio.. «*t«*..

Deposito gor-ul: l.lSlllM—l€arn:acia

Ga.ma. Calçada da lêem,-la.. lib“.

E GRIPE «furam—so

Tosses.rapidauronlc com «:

Xarope Gama. «lc «*:*«jensotzr. ir:.u'r—l'osfa—

tado.

Frase:: (lll'l :*«ªis

Deposito—:: «:s mesmo:: «la (Quin/urbe—

ninª.

++ litado.

' 3- mesa.

 

CONTRA-«MESTRE

DE prum-«mm

l' :«* «* i.<*:: :<«* «:::: «me «*.<*l.«*i :: hubi-

(lrdenudo «: que >*:- ««:mlrinar.
ºf)

7% Tanto pode ser :: :no:. ramo. «:

Pomo :: «l: «:.

lin. :::ªeniin.

il: SHU).

lliriº'ir- se :: ihr-l (iuedeª «lo

ªªi Pinho & Cª.—()VUi
 

ldllllllll llFIlMlild '

WM MM
NºVELA

l'UR

RENATO FRANCO

E/::<::«:l:::<«id:::::la [oval

 

Preço 50 eenbavea

lilildr==lidrimnld lines

AÍ venda na Taba-

caria ll :: V:: :: e Z a.. aos

Arcos.

AVEIRO

«gama:,animadorª

MddiMMHM

 

 

 

, «: titulo «hm: novo ro-

::::rln'e «editado pela «:n-

ligth «: «:«fl'vllltlldíl livra-

ria Belem &. (F.“ Sur., de Lisboa,

que agora ««.«tf: em distribuição.

Para. ”roda.—: as obras. publicadas

por esta rosa., está. aberta assina-

iura ;:eruumente. podendo os frie-

«zioulos o:: louro.—: «le qualquer obra,

sermn «*«*-quesitarlos àquela livra.-

ria, ou :: su:: representante no

Porto m:: do ll«'*.roi.<:no 2:34

iii?í'iíªifãíííºífílifm

Adubos
quimicos, compostos

«: organicos

Sofri/f:: «Irª (:::hrw ):LLI'U (le 99 a

[::/) ' |”.

' Eu.!!Q/ff «' [dôr «:'(! ("irq/TP.

liam.< /:'.<«:.< grªmado.—*.

l'EN'Illh lUll .TUNI'U E X RÉ'I'ALHO

Remote-u:--:1«* tabelas do preços.

Depositos: em Quintas «*. llamodeiro

Virgilio S. llatola

Mamodeitto

() Allnnnuquo de

«A Liberdade-» o M&-

nual do Viajante no

distrito do Avaíro on-

contra-se á venda em

muitas livrarias do

puiz.

  

 

MOTOCICLETES

MÁQUINAS DE COSTURA

g:_c:CLETEs

lldlilllll”. lil] ]SUllEVER

AUTOMOVEIS

ll lNl:E «l«,po.—«ito de M:

('.lE'l'ES WVoerner «

réis, «*o::: mal:: chaves «*. homi»:

MAQUINAS PAI..»lN'l'lGS E ll

)I"(l( [( ! E”?“(ª W'auderer, IlI(_ I-

«:uiru—r marca—« *.: «**;«::|:««ar «*:u 215000

lSt'IIS. Maquinas «le «*osfura «*, do «*s—

crcvcr. da fabrica W'anderer. Todos os n«*«*s.<««ri«:.< ]::«ra ns mesmas.

(liieina do «*««::«';«.*.:*'««:s «* reparar-«”

reparaçocse pin-nulla «l«.* nut«):::««v«*is.

:«*: rapidas «* garanti-ius. (lux-agr para

(lleos «* «razolinu.

Aluguer de bicicleias Il:ni.«,:«:l(' [eles «, a::turnoveís.

(«rando deposito «*l« «alçado «* n: todas :::.: «:*«::«: s «* qualidade <. .ili'uiu

tariu. aonde se «**x«*«nla («:«la :: «.«l:rn.paral:o:n«*n« «:«*nhorac croançae «:::

celebre =: gum.:; de ir:«rn «* sobretudo

Agente de automoveis '

s d:: :::udn.

"ll:::*:*::q,.“Marrom,:

AS MÚI'I'OCICLE'FES W'andercr For::n: as que tiveram «: grande

triunfo do circuito do Minho.

As BICICLETAS Woerncr to

siçoos onde leon: concorrido.

«*::r sido premiados em lodos as expo—

Podem ser procurados em todas as feiras «le 15,

em Santo Amaro

Mill: (ilildlllld FF FlNlld

, (n. do Calçado)

. «..:::: ::=- lºi—ª_—

(Ivar«idª— 

   

 

|

:

l
:

“
<

-
.
_
-
_
.
“
.
.
.
.
.
-
.
.
;
.
.
.
.
A
—
M
—
É
I

_
_
.

,
.A

O


